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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

SEMESTRE 2018-1 

Disciplina Tópicos Especiais D 

Código PLET 6560 / PLET 5560 

Ementa Discussão de questões relativas às poéticas desenvolvidas desde a Antiguidade até a 
contemporaneidade E/OU de questões relativas às inter-relações entre Literatura, Alteridade e 
Sociedade. 

Subtítulo MEMÓRIAS DA ESCOLA EM BOITEMPO, DE CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE, E MINHA 
VIDA DE MENINA, DE HELENA MORLEY 

Sinopse e 
conteúdos 

SINOPSE 
Durante O Estado Novo e a Ditadura Civil-Militar Brasileira, muitos escritores empenharam-se na 
escrita de memórias literárias da infância e da adolescência - entre as quais são particularmente 
constantes as memórias da escola. Foram taxados, algumas vezes, pela patrulha crítica sua 
coetânea, de alienados, desengajados, omissos em relação ao tenso contexto de então. 
Revisitando esses textos hoje, parece possível supor que, lançando mão dos recursos possíveis 
para driblar a censura e o pesado mal-estar de uma época funesta, os escritores recorreram: à 
infância e à adolescência disciplinadas por instituições conservadoras (tais como a família, a 
igreja, o Estado e a escola); às memórias de quem sobreviveu ao processo (e sobreviveu como 
artista...); e à força crítica e simbólica existente no processo de pôr em correlação 
temporalidades diversas - como possibilidade de organização de atitudes de resistência, 
buscando, nas táticas de sobreviventes, meios ou argumentos para não se deixar desaparecer. 
No presente, no contexto político brasileiro, revisitar esses textos com um olhar contemporâneo 
parece uma exigência ética - evidenciar, em períodos autoritários, a importância de “não 
esquecer” é uma forma de endossar o certeiro diagnóstico marxiano pondo-nos a pensar a 
história como tragédia, e sua repetição como farsa. Assim, feito este preâmbulo, avançamos 
para o recorte específico deste curso e o situamos como tematicamente dedicado às relações 
entre Literatura e Educação. Se os estudos sobre a literatura na escola, no Brasil, hoje, já 
gozam de uma certa tradição acadêmica/universitária: o que podemos dizer a respeito dos 
estudos sobre a escola na literatura? Partindo do pressuposto de que a literatura produz e 
mobiliza conhecimentos sobre a realidade, indagaremos duas obras literárias memorialísticas 
publicadas em contextos não-democráticos – a saber, Boitempo, de Carlos Drummond de 
Andrade; e Minha vida de menina, de Helena Morley – sobre a escola e o processo de 
escolarização em sua correlação com a infância e a adolescência. 
 
CONTEÚDOS 
A memorialística brasileira em contextos autoritários. 
A infância e adolescência na sociedade brasileira - relações entre família, igreja, Estado e 
instituições formais de educação. 
Boitempo, de Carlos Drummond de Andrade. 
Minha vida de menina, de Helena Morley. 
Memórias da escola em Boitempo e em Minha vida de menina. 

Professor(a/s) Maria Amélia Dalvi 

Linha de 
Pesquisa 

Literatura: Alteridade e Sociedade. 

Pré-
requisito(s) 

- 

Carga Horária 15 horas. 
 

Créditos 1 crédito. 
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Dia e horário 06 a 09/03/2017, de 8h às 12h. 

Local A definir. 
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